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" Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." KARDEC. 

MUITO 

OBRIGADO! 
Bezerra de Menezes o 

Karde-.: Brasileiro, na.sceu a 
29 de agosto de 1831 na 
pequena Riacho de 
Sangue,Ceará. 

Azanôr Serrào, furrlador e 
Orienta.dor Geral de nossa CASA 
desencarnou em 1 ~ de agosto de 
1969, nesta cidade . 

Que dizer- lhes, i:;era 
agradecer o que têm feito p:>r 
nós tooos ? Há rranentos em que 
as i:;e l avras são mais entraves 
do que solução ... 

Dizrnos , p:>is, MUI10 
OBRIGAOO ! Que brilhe cada vez 
REis a vossa l uz, que tanto 
tem nos orienta.do os passos na 
jornada terrena. 

( A rrensagan de I?r. Bezerra 
se encontra na p:,.g • 8 . De 
Azanôr Serrào apresentanos 
uma lirrla his tória na µÍg.7. ) 

A estes dois Grames 
Amigos, dedicanos esta ed.i.ção! 

A SABEDORIA DOS QUATRO EVANGELHOS 

Começamos , a par tir desta eai
ção , a publicar uma séri e de 
a r t igos sobre um es tudo compar a 
do das obras " Os Quatro E
vangelhos , ou Revelação da Re
vel ação, " , de J.-B. Roustaing , 
e " A Sabedori a do Evangelho " 
do prof. Carl os Torres Pastori
no . 

Esse trabalho tem, para nos
sa CASA, um signi f i cado todo es
peci a l . 

Primeiro, porque e o r e 
s~ltado de um esforço coleti vo , 
posto que diversos membros de 
nossq grupo estão se esforçando 
para que ele saia a contento . 

Segundo porque vem contr i -

buir , de alguma forrra, para a 
revi talização das rel i giões, na 
medida que apresenta a concor
dânci a existente entre os textos 
evangélicos e a c i encia atua l, 
promovendo um entrel açamento ca
da vez IT\3.ior entre Ciência e Re
ligião . 

O que fazemos , enfim, é 
oferecer o r esultado de nossos 
esforços aos estud i osos" de boa 
vontade 11 que queiram mergulhar 
conosco na simbologia do E
vangelho, para que possamos, to
dos jW1tos, revel ar ao nosso 
tempo a l uz e o valor que El e 
possui . 

( P.ÁG . 5 ) 

AZAMÔR SERRÃO 

FALA ' SUA VOZ ~, 
Iniciamos agora a publicação 

dos textos da séri e de pal estras 
11 A Grande Mensagem de Pietro U
baldi" com a transcr i ção da 
pr imeira , realizada em rrarço 
deste ano em nossa Cl\SA pel o o
rador e escri tor Jorge Damas 
Martins. ( PÁGS. 3,4 e 5) 

PRATA DA CASA 
Voltamos a pedi.dos , a 

publ i car em nossas p:Í.ginas as 
mensagens recebidas pelos 
rnédiuns de nossa CASA. 

As pr imeir as já se encont r am 
na pág . 8. 

00 INIMIGO APERl'E A MÃO 
~ rxx;;t.JRA, SEM RANCCR; 
N) (XNI'A'ID 00 PffiDN> 
'lUJA PEDRA VIRA FLOR. 

PENSE NO LAR DE VERA LÚCIA SAR'.lffi.I. EIB PRECISA 
~ MEDITAOO 
FAIA SEMffi.E NJ cnw:;ÃD . 
~ PRATICAOO 

A'lN'Ô{ SERRÃO 

DE VOCÊ. IH1BRE-SE QUE O FlmJRO 00 MUNIX) DEPENDERÁ 
DA CRIANÇA DE HQJE E QUE ELA DEPENDE DE CADA UM DE NÓS. É PIBMANENI'E OON;NJ. 

AZN!lJ{ SERRllO 
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O CRISTÃO 

ESPIÍIITA 

Fundadores: Azamôr Scmfo (ideali
zador) e lndalício Mcnde< (Diretor) 

Coordenador : folio Damasceno 

Rua B:unbina. n9 128 
ZC-02 - Botafogo 

CLP - 20000 - Rio 
Matr . n0 2720/LB-3, Vara Rcg. Pub. 
RJ - Prot. 113964/L-A/R. de 30 de 
maio de 1974 . 

lmpres~o 
Roli Artes Gráficas Lida. 

Rua Gen. Gal. Caldwell, 2ij3-I I 
- Rio -

• 
TIRN;EM: 

2.000 exeo:plares 
( p-dinns penorta) 

• 
Órgáo !)ou trmjrio 

F van~él ico da 

CASA OE 
RECUPEKAÇÃO 
F BENErrnos 
BEZERRA DI 

~ENEZES 

Direção 
ARMANOAPEREIRA 0A.S1LVA 

SESSOES 
Di1t e Horários d.as Rruniões: 

Domingos 
Escola do Evangelho - Crianças do< 
4 aos 11 anos. 
Pré-Mocidade -· dos 12 aos 25 anos 

!
Estudo dos livt05 d.a doulTina - para 
adultos e maiores de 25 anos . 
O portão é aberto às 8 hs. e fechado 
às 8.30 hs. 

29 sábado de cada més 
"'Noite d.a Saudade .. - em homena
gem aos irmã~ que já estfo no Além. 
O portfo é aberto às 18 hs . e fechado 
às 18.20 hs. 
Noll : Após o fechamento do portão 
ninguém mais deverá ter . acesso à 
Casa. 

2',S e 61:S feiras 
Reuniões Doutrinárias. passes, irra· 
diaçóes. 
O portio é aberto às 19 hs. e fec;iado 
às 20 .20 hs. 

41 feira 
Desenvolvimrnto mediúnico 
O portão é aberto às 19 ,3C hs. e fe 
chado às 20.20 hs. 

J"' e .sa,s feiras 
Reuniões Doutrin.írias, passes. irn · 
diaçõe~. 
O port.a:o é aberto às 14 hs. e fechado 
às 14,50 hs. 

• 
AVISO IMPORTANTE 

Não será permitida a entrada de 
pesso;s do sexo femmmo vestidas de 
"shon". "frente-única", ,·alças com
pnda! ou saia< demasiado curtas; com 
"bermudas" ou outro traje inadequa• 
Jo "" amh1en1e de wn templo verda• 
deu:arnente cn1tão. 

• 
NO SALÃO DE REL'NIÕES. 

PEDF.-SE Sll.ÍNC'IO. 
LF.MBRt:-Sf. : SILfNCIO · 

TAMBf'.~ f PRECE 

• 

O CRISTÃO F.SPÍRITA MAIO/AGOSID DE 1987 
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I -A ILUSAO DO DISCIPULO 
11 A CÉSAR O~ É DE CÉSAR, A DEUS O~ É DE DEUS " 

JE9.JS 

11 O ESPIR.ITig.o SERÁ O ~ DEIB FIZEREM OS HCNENS " 
I..Enl DENIS 

Jesus havia chegado a Jerusalém sob urre 
chuva de flores. 

De tarde, apÓs a consagraçao p:)pu
lar, caminhavam Tiago e Judas, lado a 
l ado, por uma estrada antiga, rrarginada 
de oliveiras, que conduzia às casinhas 
alegres de Betânia. J udas Iscariotes 
deixava transparecer no semblante Íntirre 
inquietação , enquanto no olhar sereno do 
filho de Zebedeu fu lqurava a luz suave e 
branda que consola o -coração das almas 
crentes. 

Tiago exclamou Judas, entre 
ansioso e atormentado - , não achas que 
o Mestre é demasiado s imples e hom para 
quebra r o jugo tir~nico que pesa sobre 
Israel, abolindo a escravidão que oprime 
o povo eleito de Deus? 

- Mas - replicou o interpelado - po
derias admitir no Mestre as dis!X)sições 
destruidoras de um guerreiro do mundo? 

- Não tanto ass im. Contudo , tenho a 
impressão de que o Messias nõo considera 
as o!X)rtunidades. Ainda hoje tive a a
tenção reclamada por doutores da lei que 
me fizeram sentir a jnutilidade das pre
gações evangélicas, sempre levadas a e
feito entre as pessoas ignorantes P 
desc lassificadas . Ora, as reinviclicações 
de nosso povo exigem um cond1 1tor enérqj -
coe a tivo. 

- Israel - r etrucou o filho de Zebe
deu, de olhar ser eno - sempre teve ori
entadores revolucionários o Messi
as, porem vem efetuar a verdadeira 
revoluçao, edificando o seu reino sobre 
os corações e nas a lmas ! . .. 

Judas sorri u , algo irônico, e acres
centou: 

- Mas J:X)(Jeremos esper ar renova
çoes, sem conseguirmos o inter esse e a 
atenção dos homens J:X)(Jerosos? 

- E quem haverá mais J:X)(Jeroso do 
que Deus, de quem o Mestre é o Envi
ado Divino ? 

Em face dessa invocaçâo Judas mor
deu os lábios, mas prosseguiu: 

- Não concordo com os princípios de 
i nação e crei o que o Evangelho 'somente 
J:X)(Jerá vencer com o amparo dos prepostos 
de César ou das autoridades 
administrativas de Jerusalém que nos 
governam o destino Acompanhando o 
Mestre nas suas pregações em Cesaréia, 
em Se'oaste, em Corazim e Betsaida, 
quando das suas ausências de Cafarnaum 

jamais o vi interessado em conquistar a 
atenção dos homens rrais altamente coloca
dos na vida . É cert; que de seus lábios 
divinos sempre brotaram a verdade e o a-

l eprosos e cegos, ]X)bres e ignorantes , a
beirando- se da nossa fonte. 

- Jesus, ]X)rém, já nos esclareceu -
obtemperou Tiago com b~andura - que o seu 
reino não é deste mundo . 

Imprimindo aos olhos inquietos um 
fulgor estranho, o discípulo impaciente 
revidou com energia 

- Vimos ho je o povo de Jerusalém ata
petar o caminho do Senhor com as palmas 
da sua admiração e do seu carinho; preci
samos , todavia, imr,or a fiqura do Messias 
às autoridades da Corte Provincial e do 
Templo, de modo a aproveitannos esse sur
to de simpatia. Notei que Jesus r ecebia 
as homenagens r,opulares sem partilhar do 
en!usi asmo febril de quantos o cercavum, 

razao por que necessitamos multiplicar 
esforços, em luqar d'Ele ,a fim de que a 

nossa posição de superioridade seja re
conhecida em temJX) oç:ortuno. 

- Recordo-me, entretanto, de que o 
Mestre nos asseverou, certa vez, que o 
maior na comunidade será sempre aquele 
que se fizer o menor de todos. 

- Não J:X)(JeTTDs levar em conta esses 
excessos de teoria . Interpelado que vou 
ser hoje J:X)r amigos influentes na J:X)lÍti
ca de Jerusalém, farei o possível pores
tabelecer acordos com os altos func ion~
rios e homens de imr,ortância , para 1.ID

prirninnos novo TTDvimento às idéi as do 
Messias. 

- Judas ! Judas ! . . . - observou- l he 
o inm.o de aJ:X)stolado, com doce veemência 
- vê lá o que fazes! Socorreres- te dos 
J:X)(Jeres transitórios do mundo , sem um mo
tivo que jus tifique esse r ecurso , não se
rá desr espeito à autoridade de J esus ? 
Não terá o Mestre visao bastante para 
sondar e reconhecer os corações? O hábi
to dos sacerdotes e a toga dos dionatá
rios romanos são rouP?gens para a Terra . 
As idéias do Mestre são do Céu e ser ia 
sacrilégio misturannos a sua pureza com 
as organizações viciadas do mundo! .. . A
lém de tudo, não J:X)(Jemos ser rrais sábios, 
nem mais amorosos do que Jesus e ele sabe 
o melhor caminho e a melhor oportW1idade 
pa.ra a conver são dos homens !. . . As 
conquistas do mundo são cheias de ciladas 
para o espírito e, entre elas, é possível 

que nos transfonnemos em 
cândalo para a verdade 
representa . 

orgao 
que o 

Judas silenciou, aflit o. 

de es
Messias 

f EXPRESSAMENTE PROIBIDO 
FUMAR EM QCALQUER 

DEPF.NDf"J('IA DA CASA. --------------1 mor, por toda parte rras so observei 

No firmamento, os derradeiros raios 
do Sol 'oatiam nas nuvens distantes, 
enquanto os dois discípulos tomavam rumos 
di ferentes . (Cap.XXN de "A Boa Nova", 
de H. de Camp:)s, psicografada p:)r F . e. 
Xavier - 15ª ed. FEB) 
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11 A VERDADE DEVE SER DITA A ~ aJSTO, 
EM BREVE SERÁ SA(lJDIIX) PEWS ALICERCES 

IOIS ~ O MJNIXJ 
11 PIE'IRO UBAIDI 

Em março deste ano iniciãITlOs, 
aqui na CASA, a série de 24 pa- · 
lestras intitulada" A Grande 
Mensagem de Pietro Uba ldi" com a 
presença do orador e escritor 
Jorge Damas Martins, que reali
zou um estudo sobre " A impor
tância de Pietro Ubaldi para o 
séc. XX". 

Relatando o evento na ed~ção 
anterior de "O Cristão Espiri
ta", prometemos aos nossos leito
res a transcrição, para es tas pá
,ginas , dos textos dessas pales- -
tras , para que poss~rn ser guarda
dos pelos interessados.Por isso 
iniciamos hoje a apresentação da 
primeira. 

Dada a exi qüidade de 
espaço, porém, -di vidiremos 

nosso 
cada 

texto ao longo de sucessivas edi
çoes. 

Cabe- nos, ainda, lembrar que 
estas palestras têm sido realiza
das sempr e no 32 sábado de cada 
mês , às 9 ,30 hs. e que seus 
objetivos são essencialmente es
tes: 

1~ Explicar de foma l:art 
Sllll)les o pensairento de Uba.ldi. 

2~ Daronstrar que entre U
ooldi e Kardec não existe tnna. 

contradição sequer, II0S sim ura 
relação de continuidade e cart)l e
nentariedade. 

3~ Evidenciar que a Obra de 
Uooldi é µrrt.e integrante da 
Ihltrina F..5pírita. 

Passamos , então, à apresenta
ção do t exto da lª palestra fa-

, 

zendo votos que 
e~clarecimento a todos. 

PÁG. 3 

traga 

1- PIETRO UBALDI E O SECULO XX 

Nós vamos tentar hoje , na 
medida do r:ossível, apresentar 
um estudo , um estudo mais des 
contraído, com urna única idéia: 
abrir um " leque de a 101.ins 
pontos interessantes que servi
rão de base para futuros estu
dos nesta casa espírita ,e tam
bém par~ estudos particulares 
que voces poderão fazer. 

A iriport ância de Pietro U
oo ld i par a o séc . XX será per
cebida se cornparannos o que se 
pensava antes com o agora, de
pois de Ubaldi, e qual foi a 
contribuição dele para nos aju
dar a el iminar as dúvidas do 
passado . 

Vamos, então, analisar 
alguns r:ontos. 

Nós poderiárnos nos ater 
mais, aqui , em a l guns capítulos 
da fiJosofia ou, dentro dessa 
filosofia, pegarmos alguém 
inter essante, corno Emnanuel 
Kant , ou outros grandes filóso
fos de séculos passados. No 
campo da teologia, da religião, 
podíamos estudar a l guns pais da 
Igreja, e algumas das dúvidas 
que eles deixaram, corno Agos
tinho, Pel ágio, OrÍgenes e 
outros . Mas , isso seria inte
ressante se estivéssserros num 
ambiente leigo. Já que estamos 
num meio espírita, vamos apro
veitar as nossas bases - as ba
ses espíritas - e rrostrar se 

houve a lguma. contribuição do 
pensamento de Ureldi para essas 
bases, se tínharnos algumas per
guntas em aberto - por exemplo, 
no" Livro dos Espíritos" e 
se Ubaldi ajudou, de alguma ma
neira, à solução dessas per
guntas. 

Para começarmos, veja
mos o "Livro dos Espíritos " 
de Al lan Kardec, onde, logo no 
início , na pergunta 28 ( não so 
na 28, mas da 21 até à 28) o 
Codificador estuda a natéria e 
o espírito. 

Depois da 28 que e a 
Últi.rnct deste tema, ele faz t.nna 

conclusão-, onde diz o seguinte: 
(1) - Nós desconhecemos a ori-

qem e a conexão da matéria e do 
espírito.Qual a origem da maté
ria e do espírito ?Qual a cone
xão existente entre ambos ? 
pergunta- se. Continua ele : - se 
provêm da meS!Tlêl fonte , isso nos 
é desconhecido(?) . Alguns falam 
que a inteli gência é urna emana
ção de Deus; é possíve l mas 
isto também nos é desconhecido 
(?).E se a matéria e o espírito 
tiveram a mesrra origem? No ca
so, se a inteligência teve ori
gem em Deus, será que a matéria 
também teve origem em Deus (?). 
I sso nos é desconhecido E 
t ermina com esse imenso suspense 
para o futuro . . . 

É corro se esti vesse di t o : 

JCRGE DAMAS MARTINS 

Que o futuro estude e resolva 
isso, porque não dá para nós re
sol vermos, por enquanto. Mas , 
vocês poderiam dizer : " E os 
Espíritos , não teriam eles capa
cidade para r esol ver esta ques
tão?" Teri am, sem dúvida. Mas, 
por exemplo, existem perguntas 
no" Livro dos Espíritos " em 
que os Espíritos são claros em 
afirmar: -Ol ha, isso nós não 
podeITDs dizer, porque falta ter
minologia, fal ta conhecimento 
para se falar sobre isso. Por e
xemplo, no século passado não se 
conhecia a Teoria da Relativida
de de Albert Einstein, nao se 
falava em microbiologia, no sé
culo passado não se falava nos " 
quant a" - pacotes de energia 
enfim, as ciências nesta época 
eram rudimentares ainda para se 
desenvolverem nestes campos. Daí 
Kardec ter deixado em aberto a 
conclusão da pergunta número 28, 
e os Espíri tos não terem podido 
f a l ar, porque faltavam palavras 
nos nossos dicionários. 

* 
Ainda outro exemplo, mais 

recente . Há poucos anos atrás 
foi ditado por André Luiz o 
livro "Evol ução em Dois Mundos", 
que é o ! 112 da sua série de 
obras . Esse livro na página 25 
tem urra passagem sobr e corpo 
ment al, onde André Luiz diz: 
Olha, eu não posso falar. sobr e 
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( CX'tffINlJ1\ÇN) DA PÂG. NfflRI<E ) 
corpo rrental mais do que está 
dito acima, porque !al~ 
palavras para escrever, voces nao 
têm ainda vocabulário para se 
escrever mais sobre isso, têm que 
pesquisar rrais, estudar . - No 
caso, os únicos livros que falam 
sobre isso na nossa esfera sao os 
da Teosofia, p::>rque nem no 
rroviroento espírita nós teiros 
livros sobre corpo rrental. 

* 
Vejarros, então, este problema 

no caso da rel ação entre a 
JIBtéria e o espírito. 

Diz Kardec que com relação à 
~atéria e ao espírito hÓs 
desconhecerros se tiveram a rresma 
fonte(?). Segundo a pergunta n2 
1 de" O Livro dos Espíritos " 
terros Deus caro " Causa 
Primária" de todas as coisas . 

Diz Kardec : Alguns dizem 
que a matéria veio de Deus; nós 
também não saberros. Mas, se a 
ma.téria veio do espírito, veio 
de Deus, porque se o espírito 
veio de Deus e a rratéria veio do 
espírito, então a matéria veio 
de Deus (?) . 

Kardec deixou tudo 
aberto p:>rque nao se 

isso em 
IX?'1eria 

fazer a conexao naquela epoca . 
Necessários eram estudos mais 
claros, rrais aprofundados sobre 
isso . 

Passam-se os anos. Nós 
estávarros então em 1857. Agora, 
adentrerros em 1905. Surge , então, 
um cientista um grande 
cientista, filósofo, ootemático -

, prof. Albert Einstein Com 
Einstein surgiu o que charrBirOs a 
Teoria da Relatividade Restrita. 
Einstein, dep:>is de tantas 
pesquisas, tanta matemática, 
chegou à seguinte fórmula: 

E= M. C2 , ou 
"ENERGIA É IGUAL À MASSA VEZES A 
CXNsrANI'E DA I1JZ NJ 001\lEA(X) . " 

O que essa fórmula está 
dizendo? 

Que a rratéria qualquer 
rratéria que vocês p:>ssam imaginar 
- nada rrais é do que energia 
radiante, ou luz materializada 
( coagulada ) . MMm!A NADA MAIS 
É 00 QUE I1JZ COAGULADA Então, 
quando num quart o apagamos a 
l uz, a luz ( Energia Radiante) 
ainda está presente, só que a 
gente não vê, p:>rque a luz está 
coagulada, está presa numa forma 
de rratéria. Matéria nada rrais é 
do que luz coagulada. 

Poderros p:>is concluir que 
tudo é luz - só que está 
"endurecida" e a gente não per
cebe . O rroviroento nos dá a per
cepção da rratéria. 

Vamos dar uma idéia ainda 
mais clara. Nós estarros dizendo, 
aqui, que matéria e energia 
(luz) são a mesma coisa. 

Vejamos a água. Nós terros a 
fórmula da água - H20 . Tem:::>s a 
água em três formas: gelo, lí
quido e vap:>r. Mas t udo é água. 

Apenas está em estados dife
rentes. Então eu posso fazer que 
o gelo se transforrre em líquido, 
o líquido se transforme em va
por, posso fazer can que o vapor 
se transforme em líquido outra 
vez, e que o líquido se trans
forme em gelo. É tudo a mesma 
coisa. Tudo é água, só que em 
estados diferentes. 

A fÓnrula de Einstein também 
diz isso. Matéria e enerqia 
(luz)são a rresrra substância, só 
que em estç.dos diferentes. 

É interessante que Rous
taing, no 12 tOJTO, rágina 160, 
em 1866, quando foram p.iblica
dos "Os Quatro Evangelhos" , já 
dizia: 
- Espírito e matéria são corro as 
águas_de um rio, às vezes cor
rem, as vezes se evaporam. 
Os Espíritos já sabiam disso, 
mas não podiam explicar. (2) 

Onde a base científica para 
isso? 

Esta, p::>rém, surgiu, e rui
tos não acreditaram. Os cientis
tas discutiam, analisavam, vá
rias pessoas tentaram provar em 
diferentes lugares . Grandes pro
fessores acreditaram, outros 
não . Uns diziam: "está bem, es
tá no papel, mas eu quero uma 
prova .A fórmula ( E=m.c2 ) está 
me dizendo, rras eu preciso 
ver." 

Infelizmente essa teoria foi 
provada de rraneira muito triste, 

, ' 
uma das paginas mais negras da 
nossa história. Às vezes o homem, 
para aprender, precisa aprender 
com a dor . Eis aí outra coligação 
importante de Ubaldi com " o 
Livro dos Espíritos" .. . 

Dizia-se, ao terrq:x> da II 
guerra, que a Alerranha já p::>ssuía 
a oomba. atômica, ou as bases para 
a sua car.strução. 

No auge do conflito i sto co
meçou a ficar, então, rrais vivo . 
Os Estados Unidos resolveram, 
então, com grandes cientistas 
entre eles Openhauer e o próprio 
Einstein - construir a tx::mba atô
mica . É claro que Einstein nao 
quis construir a oomba. atômica. 
Ele escreveu, meSIOO, várias vezes 
para o presidente americano aier
tando sobre o peri go da propaga
ção das arnias nucleares. Pregando 
em praça pÍblica, pediu ao p::>vo 
que escrevesse para os seus deru
tados e senadores para que impe
dissem isso. 

Seus esforços foram vãos. 
Sua teoria foi provada em 

1945 nas cidades de Hiroxima e 
Nagazaki. Reparem que quando a 
tomba caiu e l a era urra grande 
caixa de matéria . Aquela caixa de 
matéria se transfonrou num imenso 
cogurrelo de luz (energia 
radiante).Dep:>is , transfonrou-se'. 
num grande ba.rulho ( energia em 
foma de som ) . Foi provado 
então , di ante de todos, que 
matéria nada mais e do que 
luz coagulada. 

'flfAIO/Kn110 IE 1987 
1 

Mas, antes de ser provado, 
vem Pietro Uba.ldi; em 1932 na 
"Grande Síntese" , que Emnanuel 
chanou" o Evangelho da Ciência". 
dizer: Olha, isso é muito 
simples, agora nós já terros ba.se 
para falar. Eu já p:>sso dizer 
que: 

ESPÍRI'ro =ENERGIA= MATÉlUA 
É o espírito que se coagula 

em forma de energia, e a energia 
que se condensa em forma de 
matéria Então, enquanto 
Kardec dizia : - não saberros se o 
espírito e matéria têm a mesma 
base, a mesma origem - vem 
Pietro Ubaldi e diz: tem a 
meS!l\:l origem, porque eu estou 
ba.seado no desenvolvimento 
filosófico da fÓnrula de 
Einstein. MAmIA. NADA MAIS É 
00 (UE ESP:f:Rrro CllAGJLJ\00. Ttrlo 
aquilo que agora é materia um 
dia vai se tornar Espíritos 
conscientes. É o que nos fala a 
pergunta 540 do " Livro dos 
Espíritos" : "'ludo se encadeia 
na Natureza, do átorro ao 
arcanjo, que começou um dia por 
ser átOJTO " ( r:x, átorro ao 
arcanjo). Arcanjo, na teologia, 
é o Espírito puro, e está acima 
dos querubins, seraf ins, 
p:::>testades, etc . A concepção de 
átorro, ao terrq:x> de Karde~, era 
a de Dalton, que o conceituava 
corro a rrenor partícula da 
TMteria, não é o átorro que temos 
hoje. Este átOJTO evolve e se 
transforma em Espírito. Então, 
até os Espíritos Reveladores 
sabiam disso, só que não podiam 
explicar . " Admirável lei de 
harrronia, que o vosso acanhado 
espírito não pode perceber em 
seu conjunto" - completam. Ora, 
naquela época até Kardec tinha 
urn" espírito acanhado " para 
perceber isso, nem Kardec tinha 
capacidade para entender! 
Faltavam as palavras, 
vocab.llário . Agora está 
explicado. A MA'IHUA E'\IOLVE 
PARA ENEK;IA E A ENERGIA PARA 
~ÍRI'IO. 

Essa fÓnnula daqui 
sabiada, também, por um 

era 
outro 

missionário que, no entanto, não 
a sabia explicar. · João 
Evangelhista, lá no seu 
Evangelho, diz assim: 

'ID ffiINCÍPIO ERA O VIBBO, O 
vrnoo FSI'AVA c:o, oms, o vrnoo 
ERA oms ... E o vrnoo SE FEZ 
CARNE. ,, 

A palavra Verl:x:> quer 
dizer ação, vibração, energia. A 
energia se coagula na 110téria 
( o Veroo se fez carne ) . Deus , 
segundo I Jo 1:5, "é luz"; e, 
também em I Jo 4:24 é "EspÍri -
to". Logo, Luz é igual a Espí -
r i to. Então, mudando as palavras 
tenos : 

" .t«> ~IO ~ A FNmGIA, A 
FNmGIA ESTAVA NA llJZ, A FNmGIA 
~ A I1JZ E A mmGIA SE FE:l MA.
MIA " . E tudo se encaixa .. . 

( CllfI'IlUA NJ LAOO, NA pk:;. 5) 
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" A letra nata, o e spírito vivi
fica " 

(Paulo , 2 Cor . , 3: 6 ) 

1. Começamos hoje, 12 de a 
gosto de 1987 , um estudo novo do 
Evangelho. "Ora - perguntam-nos 
- já não se terá dito tudo o que 
é possível sobr e esse assunto? Já 
há dois mil anos ouvirros, a res
peito, as mesmas palavras, as 
mesmas histórias ... " 

Esta a opinião geral sobre as 
Sagradas Escrituras. Reina hoje 
um sentimento de indiferença com
pl eta aos textos antigos e r eli
giosos , em especial. Os proble
~s teolÓgicos já não abalam as 
mentes humanas. curvados todos 
pel o peso das dificul dades do d i a 
a dia , já não voltamos nossos 
olhos e nossas mentes às questões 

do céu " ( 1) , teimando em 
mantemo- nos voltados para as 
coi sas e problemas do grande 
inferno terrestre. 

2. Paciência . Não criticamos 
a quem quer que seja, porque sa
bemos o quanto o fardo da exis
tência é pesado, para alguns. SÓ 
nos res ta orar por esses e pedir 
a Deus que lhes dê forças para 
e rgue r os olhos e per ceber 
quantas maravilhas se descortinam 
além do horizonte terrestre. 

Há outros, porém que, 
malgrado os graves problemas que 
enfrentamos , embora as grandes 
dificuldades porque hoje todos 
passamos, têm ainda forças para 
•erguer a fronte e analisar 11

COTT1 

outros olhos" as questoes mais 
altas da existência . são chefes 
de família, mães, jovens, idosos, 
pessoas das mais diversas r aças, 
c redos e idades que, guardando a 
cesa no peito a paixão pel o 
progresso e pelo conhecimento, 
não se r endem aos problemas do 
mundo, buscando com redobrado ar-

( <Xffl'INUJ\ÇÃD DA PN.;. ANI'ElUCR) 
Então João já s abia d i sso, 

mas não i:x;dia explicar . Vem , 
agora, Pietro Ubaldi, e consegue 
explicar, baseado na ciência . 

Qual o mérito de Ubald i ? 
Explicar, só, essa dúvida ? 
Não. Há algo ainda mais 
importante. Ele se bêtseou na 
ciência para apresentar \..lIT'êl 

verdade . Antes era ao contrár io. 
O homem pegava urna verdade por 
intuição e a jogava para a 
ciência se virar e explicar. 
Agora é d i ferente . Em pleno séc . 
XX não é mai s permitido a fé 
separada da ciência. Em pl eno 
séc. XX nós já temos que viver a 
idéia de Kardec , quando diz que 

O CRISTÃO ESPÍRITA 

dor as respostas que desejam. 
É para esses que escreverros. 

Par a vocês, que nos lêem neste 
instant e , gostaríamos de ofer ecer 
um alimento " mais sólido " ( 2) , 
que l hes amenize um pouco a fome 
de saber. 

*** 
. -3. Ora , que nova visao do E-

vangel ho é essa, que gostaríamos 
de transmitir-lhes? O texto, a
final , é sempre o mesmo. . . Que 
mais, sobre ele, se p)de dizer? 

Mui to, i:x;demos adiantar . . 
Disse Enmanue l, certa feita, 

comentando" A Grande síntese " 
de Pietro Ubal di , que" todos os 
vossos surtos evoluti vos estão 
previstos no Evangelho. " ( 3 ) 

A frase passou des percebida 
a muitos , mas não nos cahe des
considerá- la. Em que trecho dos 
evangelhos estão previstos os 
nossos surtos evolutivos? 

Em todos os versículos, di-, 
r i amos. 

Vamos nos explicar melhor. 
A idéia que hoje, neste pri

meiro estudo, nós desejamos pas
sar, é a de que h~ nos e
vangel hos um lado si.rnt:Ólico que 
nos é ainda bastante desconheci
do, e que nessa segunda leitura 
encont ram- se descritos os passos 
ou degraus ja evolução bio- psi 
colÓgica da humanidade . 

Nesse sentido os evangel hos 
são, realmente, um grande ro
teiro" porque descrevem, com 
pr ecisão digna de nota, o passo 
ou degrau seguinte na jornada e
volutiva de todos nós. 

É esta " segunda leitura 
dos textos evangélicos que nos 
pretenderros apresentar ao longo 
das próximas edições. 

*** 
4. Fique clar o, desde já , que 

essa " segunda leitura", à qual 
nos propomos, não conflita, em 
nada, com a leitura rroral-compor-

a fé tem que ser raciocinada. 
Então, s im, eu vou provar_algt.nna 
coisa , mas baseado na razao, na 
ciência. Mostrar a matéria corro 
vinda do Espírito vinda de 
Deus, e urna grande intuiçao. 
Mas, t udo isso só poderá ter 
solidez , só poderá ser palpável, 
se for bêtseado na ciência. 

Gr ande contribuição de 
Ubaldi . 

OOI'AS: 
1- As c i tações f oram 

fei tas d~ IIBIDria, p:>r isso nao 
estão entre asµIB . 

2- A ~ coloquial 
da pales tra foi transcrita pua 
o p:ipel sem a lterações. (N. E.) 
(<nll'INUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO ) 
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ta~ental que estamos hab ituados a 
f azer desses textos. 

Sabemos que o Evangel ho 
apres enta, em pr imeir o l ugar , o 
CÓdigo de Ética dos seres evol u í
dos , que representa o alvo a a
tingirrros, que Jesus é o " Mode
lo " que nos foi of erecido como 
exemplo (4) e que suas palavra s 
são " a mais p..ira expressão das 
leis de Deus." (5) 

O que nós desejamos é mos trar 
que , ao par dessa, exist em outras 
formas de se ler esses textos e 
que esse estudo do " lado oculto " 
das escrituras sagradas nos per 
mitirá demonstrar à mentalidade 
de hoje o valor que o Evangelho 
realmente possui . 

*** 
5. Cabe-nos aquj informar a 

bibliografia sobre a qual basea
remos nossos estudos. Os livros -
base são essencialmente doi s: 

A- "OS QUA'IRO EVJ\tCEUIOS, 00 
REVELAÇÃO DA REVELAÇÃO ", obra 
coordenada e editada por J.- B. 
Rous taing, em 1866, em Fr ança . 
Traz revelações de valor, ofere
cidas pelo Alto à Terr a sob as 
ordens de Cristo . ( 4 vol . ) 

B- A SABElXRIA DO EVAM;EU-k), 
obra de inestirréve l valor, f ruto 
de 40 anos de trabalho de um dos 
maior es estudiosos das Sagradas 
Escrituras que o Brasil já teve, 
o prof. Carl os Torres Pastorino 
( 8 vol. ). Estas obras , reunidas, 
oferecem- nos e l ementos preciosos 
sobre os textos evangélicos, 
apresentando aos que têm "olhos 
de ver" e " ouvidos de ouvir " 
urna visão mais rica destes. 

Esperamos que sejam todos be
neficiados com nosso esfor ço 
singelo, especialmente os " teó
filos" - os arriantes das coisas 
de Deus ". 

Continuaremos no tema . 
NCII'AS: 

(1) - " Se vos faJ.ei de 
coisas t errestres e não crêstes, 
caro crereis , se vos fal.ar das 
celestiais ?" - J esus. 

( 

vos 

João, 
(2) 

p.rle 

cap.5 , vers. 12) 
- " E eu, inrãos, não 

t al.ar cem:> a 
espirituais, rras cem:> a carnais . 
Ccuo a pequeninos em Cristo, 
rrutri-vos cem leite, não cem 
ali.Dento sólido, p:>rque nao 
µx:lÍeis diger Í -lo e nem agora 
airrla µ:deis, porque sois ai.rrla 
carnais. " - Paulo. 
( Corínt ios I , cap.3, vers . 12 ) 

( 3 ) Mensagem recebida em 
Ort:ubro de 1938,em ~ o 
Leopoldo,inserida em todas as 
edições brasi leiras. 

(4)e (5) Q.625 do 
"Livro dos Espírit os " 
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'Aros DOS APÓSTOLOS' X 'fJAULO E ESTEVÃQ' 

A'.IDS 
(vv . ) 

14: 1- 5 

14:6-7 
14:8-19 

14:20 
14 :21-28 

15:1- 29 

15:30- 35 

15:39-41 

16: 1-5 

16:6 

16: 7-8 

16:9 

16: 10 

16: 11 

16: 12 
16: 13-15 

16 : 16-18 

16:19- 23 

16:24- 26 

16:27 

16 : 28 
16:29 
16:30-32 
16:33-34 

16:35-36 

16:37- 38 

16: 39 

16 :40 

ES'IDOO CXMPARAOO DAS CERAS II PAUU) E F.SI'EVÃO ", DE EM-1ANUEL , PSia:x;RAFADA 
R:E. FRANCIS()) C. XAVIER ( 20ª ed. ) E II A'roS D'.)S AK>S'IDLOS II oo ~ _ 
IRISTA llD\S . ~ DA IUBLICJ\ÇJÍO DA TABELA. DA illiçi,l) ANTERIOO.. 

pAIJU) E ESTEVN) 
(Pf.cs. > 

360- 365 

365 
366-372 

372- 373 
373 

374-397 

397 

397- 401 

401- 403 

403-404 

404-405 

405 

405- 406 

406-407 

407 
40-S--409 

409- 411 

411- 412 

412- 413 

413 

413 
413 
413 
413 

413 

413 

413 

413 

FA'ID HIS'fáu(D 

* Em IcÔnio uma jovem noiva se apaixona rx:,r Paulo, causando- lhe 
pr obl erras. 
* Paulo e Barnabé seguem para a Licaônia. 
* Em Listr a , primeiro são adorados corro deuses , rx:,uco derx:,is Paul o 
, 
e apedrejado . 
* Auxi l i ados rx:,r amigos, seguem P3ra Derbe . 
* Passado algum temrx:, voltam P3ra Antioquia , passando pel as 
diversas cidades que já haviam vi sitado . 
* DF.SrnQJE: Controvérsia sobre a circuncisão . A humildade de 
Pedro salva a Igreja nascente da c isão. 
* Paulo e Barnabé começam a conversar sobre a 2ª vi agem 
missionária. Barnabé deseja levar outra vez consigo seu sobrinho, 
João Marcos. Paulo discorda. 
* Paulo resolve a contenda orientando Barnabé para i r par a Chipre 
com João Marcos, enquanto ele, Paulo, segue com Silas em direção à 
síria e Cil Ícia, passando p::ir Tarso.Chegando a Der be e Listra, 
revêm os amigos . LÓide conta- lhes as atividades de Timót eo , seu 
sobrinho. Paulo percebe o preparo do raP3z e o convida par a segui r 
com el e no trabalho missionário. Passam rx:,r IcÔnio e Antioquia de 
PsÍdia. 
* Percorrendo a região Frí gio-Gál ata são inspi rados, e Paulo 
decide visitar outras regiões. 
* Seguem para MÍsia pensando buscar Betínia. Paulo, p::irem, ouve 
uma. 11 voz II que l he manda seguir P3ra 'J'rÔade. 
* Em TrÔade, Paulo tem urra visão de um rracedÔnio, que lhe roga va 
pregar o Evangelho na Macedônia. Paulo e seus comP3nheiros aceitam 
o pedido . 
* Na Macedônia, encontram- se com Lucas. Observe- se a mudança de 
linguagem nos II Atos 11 

, especialmente neste versículo : 11 

procuramos 11 
• Lucas , autor deste livro da Bíblia, coloca- se como 

participante da ação . 
* Navegando de Trôade em direção a Samotrácia, descansam em 
Neáp::ilis . 
* Chegam a Filirx:,s. 
* No sábado, dirigindo-se à casa de oraçao, são recebidos por uma 
senhora charrada Lídia, que os hospeda. Lucas não alude ao fato, 
mas Emmanuel nos inforrra que, nesta passagem el e e Timóteo se 
afastam de Paulo e Silas, di rig0do-se mais cedo para a 
Tessal Ônia, onde o grupo se reunira mai s tarde . Reparem que, 
realmente, nesse trecho há uma mudança no texto do II Atos II para a 
3ª pessoa, especialmente a partir do vv . 18 deste cap . ( Vide pág . 
409, linhas 3 e 4, de II Paulo e Estevão11 

). 

* Paulo começa a pregar. Uma jovem médium, que tinha seus dons 
medi úni cos comerci alizados rx:,r exploradores, passa a seguÍ- l o e a 
seus companheiros, gritando l ouvores. Paulo afasta o Espírito que 
a inspirava. 
* Perseguidos pelos expl oradores da jovem, sao açoitados e 
presos(Paulo e Sil as ). 
* No cárcere , oram em voz a l ta. De repente, através de um fenômeno 
de efeitos físicos, o chão treme e as portas se abrem . 
* Durant e a madrugada o carcereiro despert a , dá-se conta do que 
ocorreu e tenta matar-se. 
* Paulo impede-o, rrostrando que todos os presos ali continuam 
* O carcereiro rx:,sta-se di ante de Paulo, agradecido. 
* Paulo conver te-o à Doutrina de Cristo . 
* O carcereiro leva aos apÓstolos à sua casa. Trata-lhes as 
feridas, e fazem uma refeição juntos. 
* Ao arre.nhecer r2tornam para o cárcere , e os Juízes são informados 
do ocorrido . Receosos, então, das conseqÜências do fato , mandam 
até o local oficiais de justiça com ordem de soltar aos dois . 
* Paulo recusa-se a sair, e exige a pr esença dos juízes , a l egando 
a sua condição de cidadão romano. 
* ús juízes vão até a prisão e lhes pedem desculpas, pedindo-lhes 
que deixem a cidade. 
* Satisfeitos, os 
tranquilizando-a, e 

ap:5stol os passam na casa de 
despedem- se dos amigos. Seguem viagem. 

Lídia, 
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EVANGELHO EM AÇÃO 
11 ELE FOI lN GRANDE ClNI'AOOR DE HIS'IOO.IAS. lJrILIZANIXrSE DOS FA'IDS 

PWJEN()S 00 DIA À DIA APRESENTAVA, A TOOO INSTANI'E , lN ~ BREVE, DE 
LnUJN..EM SIMPLES, ALEX;RE, AIBAENI'E E MARCANTE , POSID 00E ATE HOJE 18 
ANOS Aros A SJA DESENC.ARW,ÇÃO , mü SNJ IUJCOS OS 00E kEPE1'EM PS S1AS 
HISIÚUAS CXN FlCILIDADE GUARDANOO MEStl) Nü.5 OlliOS ALGlNAS LÁGRIMAS DE 
IXXE SAUDADE • •• DE ~ pÁLAM:)s ? AZN!'ÔJ. SERRÃO, FUND~ E ~ GmAL 
OE NOSSA e.ASA, N:>SOO ~ÍVEL " ClUAIXR DE CASOS " 

"Ninguém }'.X)de ter maior anor 
do que o de dar a vida pelos seus 
amigos." (João, Cap.XV,v. 13) 

o amor é a essência da vida -
porque caridade , ,no senti~o ~ris
t ão , é arror - e e pela ciencia do 

amor que conquistaremos a feli
cidade. A ciênci a humana já _se 
mostr a capaz de transplantar ,or
gãos vitais e já pare~e rnssi~el 
viver-se com coraçao alheio; 
outros planetas estão sendo 
a)cançados e em breve, talvez , 
pcxler ão os cosmonautas descer som 
faci l idade na Lua. O que, pare~, 
se afigura mais difícil, pois nao 
depende da ciência humana, mas 
sim da divina c i ência do amor , é 
alcançar- se o céu da felicidade. 
Para bem entendermos a asserçao 
evangélica, l embremo- nos das pa
lavras básicas que fonnam o por
tico da Doutrina Espírita , ano
t adas no capítul o 15, Ítem 5, de 
11 o Evangel ho Segundo o Espiri~ 
tismo 11 

: FORA DA CARIDADE NAO HA 
SALVAÇÃO. Relatemos uma pequena 
história: 

11 Certa vez, em uma grande 
cidade , aguardava- se , com indis
farçável interesse, em ~ salão 
r~pl eto, a palavra de tres i l us
tres conferencistas que iam dis
sertar sobr e o dom supremo da vi
da . O primeiro, advogado de no
meada e cuja retórica er a , por 
i sso mesmo, famosa, empolgou de 
tal modo o seleto auditór i o que 
suas Últimas palavras foram aba
fadas por aplausos entusiásticos . 
o segundo , notável cientista, e
mocionou a platéi a com o r elato 
de suas emocionantes descobertas 
e , ao concluir, foi aplaudido de 
pé, f r eneticamente, com entusias
mo a i nda rraior. O terceiro or a
dor, fervoroso adepto do espir i 
tismo, assomando à tribuna, lem
brou que a Doutrina Espíri ta, por 
se identificar com o cristiani smo 
redivido, tem por base o amor ao 
semelhante, e r ecordou as pa
lavras de Paulo, o Ap:Sstolo dos 
Genti os, em sua l ª Epístola aos 

Coríntios , no versículo 31 doca
pítulo 12 e nos versículos de 1 a 
8 do capítulo 13: 

" A cari dade é o dan sup:reuo 
eu passo airrla a nostrar- vos um 
caminho sobrarodo excelente. Mes
no que eu f 9le a lÍngua _ dos . ho
mens e dos anjos, se nao tiver 
eori dade serei crnn o bronze que 
soa , caro o si.no que retine. 
Airrla que eu tenha o dan de-~ 
fetiz.ar e conheça todos os nu.ste
rios e toda a ciência; ainda que 
eu tenha tananha fé a rnn!o ?e 
tranS{X)rtar os nontes, ~ nao _ ti -
ver caridade nada serei. Aima 
que eu distril:ua todos -ºs neus 
bens entre os pobres e de o meu 
próprio corpo para ser que~do, 
se não t i ver caridade nada di sso 
me aproveitará. A caridade é pa
ciente, é benigna; a caridade nao 
arde em ciúnes, não se ufana_ nem 
se ensoberbece. A caridade nao se 
corrluz injustarrente, não procura 
seus interesses, não se exaspera, 
não se ressent e do ma 1, não se a
leqra cana injustiça, mas se re
go~ija cana verdad~ . A caridade 
tlrlo sofre, tudo cre, tudo espera 
e tudo suporta. A cari dade jamais 
acaba. l i 

A sequir, recordou ainda o 
orador as palavras do l\p::>stolo no 
ver sículo 13 do mesmo capítulo: 

11 Agora teoos a fé, ~ e~:rança 
e caridade; destas tres v1rtooes, 
i:nrem, a maior é a caridade . 11 

E, continuan00 em sua pal es
tra, afinrou que, de tmB fe i ta , 
vju \..lIT\'l meni na muito franzina, rle 
set e anos presrnníveis, conduzin~o 
às costas uma criancinha de tres 
anos. o peso derresiado p:ira as 
suas forças não lhe permjtia o
cultar o esforço que fazia. Um 
transeunte, apiedando-se dela , 
aproximou- se e lhe perguntou : 
'Está muit o pesado , minha filha ? 11 

A menina, olhando- o a sorrir, 
respondeu: " Não; é meu . irmão " , 
e prosseguiu em sua c~ada- _Se 
todos nós nos considerassemos ir-

mãos, l embra o conferencista, o 
amor prevalecer ia e quaisquer di
f iculdades seriam contornadas. E 
prossegue contando que uma alma 
pequenina, pouco depois de haver 
deixado corpo carnal, foi recebi
da por um Mensageiro do Alto qu~, 

segurando- lhe afetuosament e a 
mão, disse- l he : Minha fil ha, 
vais ao encontro da Bondade 
Suprerra : o Grande Juiz. Que le
vas tu para lhe apresentar neste 
momento sublime? 11 11 Eu nada 
tenho para oferecer - respondeu a 
alminha simples - pois na Terra 
nada possuí: fui muito pobre e , 
por isso, nada pude fazer e nada 
pude trazer . 11 

O anjo de luz, dirigindo o 
olhar para o seu colo, perguntou
-lhe novament e : 11 E esse colar 
tão belo que trazes, de quem é ? ~ 

A a l minha, mui to assustada , 
curvou a cabeça e , um tanto ofus
cada pelo brilho das pedras do 
col ar, exclamou : " Não é meu, nao 
pode ser meu . " 

Disse-lhe então o anjo : 
" Sim, filhinha, é t eu 'J\1 

mesrra o fizeste e conquistaste 
com o teu amor . Foste pobre, é 
verdade; nada possuías, mas deste 
um sorri so de esperança aos desa
ni mados da vida; deste aJÍvio aos 
doentes , que procuravas socorrer 
com as tuas mãos benfazejas ; tra
balhaste com humildade , ajudando 
os que nada pcxl i am fazer; passas
te , enfim, a tua vida de pobr eza 
a servir aqueles que de t i neces-
si tavam ; praticast e a caridade 
e , por isso, trazes esse tesouro 
que oferecerás ao Pai de Suprema 
Bondade. são ofertas como essas 
que e l e quer r eceber e recom- · 
pensar . 11 Então , terminada a sua 
oração, px]e o terceir o confe
rencista notar que ni nquém aplau
diu , como tão entusibsticamente 
sucedera com os oradores que o 
preceder am . Mas, porque ninguém 
bateu palmas , por que est avam to
dos com as mãos ocupadas a enxu
gar as lágrimas de alegria, 
porque o ensinament o l hes tocar~ 
profundamente a sensibi lidade · 

• 
Como diz Bezerra de Menezes, as 
lágrimas muitas vezes são como a 
chuva do céu regando o solo duro 
do coração, para que possa nascer 
a árvor e do amor, que dará frutos 
de esper ança . 

AZJlMJRSIBRÃO 
( P39· extraída de " o crusrÃO 
ESPÍRITA~ - Abril / Maio de 1968 ) 

«Não te desesperes hoje. Espera 
o amanhã está próximo . » 

mais um pouco • 
' - Azamôr Serrão 



RECEITA DE PAZ 

'' * A vossa vontade é o espelho 
onde se miram os i nnãos do es
paço, reproduzindo as imagens 
que o vosso próprio pensamento 
irradia, envolvendo-os assun 
com aquil o que a vossa própria 
vontade criou. ( ... ) Tomai cui
dado,procurando mentalizar coi
sas puras e sadias, tendo 
pensamentos nobres e elevados , 
e não pensamentos que envolvam 
sentimentos negativos e sofri
mentos . Procurai no estudo com
pletar o aprimoramento dos vos
sos conhecimentos, a fim de que 
saibais corrijir aquilo que vos 
é prejud~cial. Lembrai- vos de 
~e~ ~11.ID1e e a desconfiança 
sao :unas que atraem i rmãos per
turbadores,que se comprazem em 
lançar a desannonia entre os 
irmão$ encarnados para diverti
mento de seus espíritos infe-

"* Quando a aurora dos dias 
futuros vem apontando no hor i 
zonte, olhai sempre para o 
alto: serei s assim assistidos 
pelos mensageiros do Senhor, 
que vos guardam os passos na 
escala evolutiva da vida. Aque
le que já deu os primeiros pas
sos no caminho que leva ao 
Cristo nao deverá afastar-se 
d'Ele, nem mesmo quando os a
contecimentos diários o levarem 
r>a,ra l onge do convívio dos 
seus. Em qualquer parte Deus 
estará presente, e a Ele serão 
prestados os serviços que a ca
da um compete executar. Onde 
houver um pouco de boa vontade 
aí estareis a serviço do Cris
to, ajudando os necessitados, 
dando uma palavra de conforto, 
amparando um infeliz. 'I\Jdo é 
serviço do Cristo, en qualquer 
tanp:> e lugar . " 

(3/12/1969) 

PARA OS MOMENTOS DE DOR 
I 

Senhor Deus , Pai nos que choram, 
Dos tristes, dos oprimidos, 
Fortaleza dos vencidos, 
Consolo de toda a dor, 
Emoora a miséria am=irqa 
Dos prantos ae nosso erro, 

· Deste mundo de desterro, 
Clamamos por vosso amor ! 

Ili 
. Qw,ndo tudo nos despreza 
No mundo da iniqüidade, 
Quando vem a t empes t ade 
Sobre as flores da i l usão ! 
Ó Pai, sois a luz divina , 
O cântico da certeza , 
Vencendo toda aspereza, 
Vencendo toda aflição. 

li 
Nas aflições do caminho , 
Na noite mais tormentosa, 
Vosso fonte qenerosa 
É o 'nem que não secar á ... 
Sois, em tudo , a luz eterna 
Da alegria e da tonança 
Nossa porta de esperança 
Que nunca se fechará. 

IV 
No dia da nossa morte, 
No abandono ou no tormento, 
Trazei-nos o esquecimento 
Da sombra, da dor, do mal! ... 
Que nos Últimos instantes, 
Sintamos a luz da vida 
Renovada e redimida 
Na paz ditosa e imortal 
(~o de Abigail.De "Paulo e 

F.stevão, de Emnanuel, psicog. p/ , 
F.C.Xavier-p:Js.162/3-Sªed.FEB) 

"* Na vida de cada criatura sur
ge sempre um motivo para que ela 
se julgue privada de algo a que 
se considera com direito ou me
recimento. Entretanto, somente o 
orgulho é que faz as cri2turas 
acharem- se merecedoras disto e 
daquilo. Lembra-te( ... ) de que 
só Deus é quem pode determinar o 
merecimento de cada uma de Suas 
criaturas ... Por isso, a humilda
de é a maior virtude para que se 
possa alcançar a bem- aventu
rança.Cultiva a humildade e ve
rás a vida te surgi r cheia de a 
legrias e felicidade espiritual. 

(25/03/1972) 

*** 

( Páginas de autoria do Dr. 
Bezerra de Menezes, recebidas 
p::>r nÉdirnn da Casa de Recup. 
e Benefícios Bezerra de Menezes) 

MEDI UNIDADE 
Amados companheiros, a 

mediunidade e maravilhosa porta 
que liga o mundo espiritual ao 
mundo terreno, porta essa que 
deve ser bem cuidada para que 
esteja aberta somente no momP.nto 
oportuno, mas bem fechada quando 
não for momento de usá- la . É 
preciso cuidar dessa porta com 
muita dedicação, mas com muito 
mais vigilância, para que ela 
se ja urra porta de entrada e de 
saída como a de um pal ácio ~e 
recebe os seus visi t antes e nao 
como a de urra gaiola que se fecha 
para encerrar o pássaro tão lindo 
e tão cantantf. 

É preci so acreditar nela como 
o rouxinol acredita no arrBnhecer 
pois ele é o primeiro pássaro a 
emitir seus acordes quando o 
manto da noite ainda cobre a 
terra .Porém,.como o rouxinol , não, 
devereis julgar que seu canto é 
que i lumina a terra 
colocando- se como um . s imples 
•arauto do rei Sol; como o, 
pirilampo que ilumina o campo 
alegrando a noite com as 
estrel as, embora sabendo que em 
noite de luar quase nao sera 
percebido. · É preciso que a 
medinnidade tenha grandes 
dimensões espirituais adotando 
pequenas prop::,:rções materiais. 

Paz e harmonia em vossos 
coraçoes. 

RHAJA NAIUAN 
( página recebida p::>r um nÉdium 

da Casa ) 
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